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SOCIEDADE

Diversidade de gênero nas
religiões é tema de debate
YURI SILVA

“Sejam bem-vindos, bem-
-vindas e bem-vindes”, cum-
primentou a fotoativista
Andréa Magnoni, membro
do coletivo De Trans pra
Frente, durante o debate que
o grupo realizou ontem no
EspaçoCulturaldaBarroqui-
nha, para discutir a relação
entre transgeneridade, cris-
tianismo e religiões de ma-
triz africana.

O uso da variação neutra
de gênero – que se refere a
pessoas intersexuais, que
transitam entre o masculi-
no e o feminino – foi para
saudar a plateia, majorita-
riamente composta por pes-
soas trans, no dia marcado
internacionalmente pela lu-
tra contra a homofobia e ou-
tras formas de violência
contra a população LGBTQI
(lésbica, bissexual, transgê-
nero, queer e intersexual).

Na mesa, mediada pelo
pesquisador e ministro da
música da Comunidade
Cristã Inclusiva do Salvador
(Cocis), Ailton Santos, esta-
vam outros representantes
religiosos, como o padre an-
glicano Bruno Almeida, o
pastor da Igreja Batista de
Nazaré, Tárcito Fernando,
além da advogada feminista
Laina Crisóstomo.

Pessoas expulsas
Membro de um grupo pro-
testante de 16 pessoas ex-
pulsas de igrejas por defen-

derem a diversidade de gê-
nero, sendo 13 LGBTs, Ailton
defendeu, na ocasião, a livre
expressão religiosa entre es-
sas pessoas.

“A religião é um direito
nosso, que não pode ser ne-
gado. Nós, LGBTs, podemos
ser cristãos, apesar de terem
construído que essas duas
coisas são contraditórias”,
defendeu o religioso, tam-
bém pesquisador.

Já o reverendo Bruno Al-
meida lembrou que a Igreja
Anglicana tem, entre os lí-
deres, gays, lésbicas e tran-
sexuais. Ele defendeu, ain-
da, o exercício da convivên-
cia com a diversidade.

“A igreja deve acolher es-
sas pessoas como deve aco-
lher todas as outras pessoas
que necessitam, porque
qualquer interpretação que
se faça da Bíblia tem que
passar, primeiro, pelo
amor”, afirmou.

Babalorixá do Ilê Axé Ibá
Ajunkesy, Gilson dos Santos
tem, no terreiro dele, exem-
plos reais dessa inclusão.
Um dos integrantes da mesa
sobre transgeneridade e
candomblé, o líder religioso
é pai de santo de uma mu-
lher trans e ialorixá.

Ele conta que toda prática
religiosa dessa filha respei-
tou a questão de gênero. “Ela
é chamada de ialorixá con-
forme o gênero, frequenta o
quarto feminino, usa trajes
de mulher e tudo como deve
ser”, relata o babalorixá.

CATOLICISMO

Devoto de Nossa Senhora produz
oratórios para distribuir a fiéis
ANA PAULA SANTOS*

Em uma varanda do condo-
mínio Casablanca, em Piatã,
100 miniaturas artesanais
de Nossa Senhora de Fátima
expressam o reencontro que
o administrador Antônio
Barreto, 56, teve com a fé e a
devoção à Virgem Maria.

Há dois anos, quando foi a
Portugal com a esposa, e co-
nheceu o Santuário de Fá-
tima, Antônio Barreto, ao re-
tornar para o Brasil, se viu
envolvido “em uma energia
mágica”.

Ele conta: “Estava com
uma amiga doente, fui pedir
por ela e voltei transforma-
do interiormente”.

O administrador não é um
católico fervoroso, mas con-
fessou rezar o terço para a
santa todos os dias. A cada
oração, acredita que o Espí-
rito Santo o inspira na cria-
ção das obras artesanais.

A canonização, sábado
passado, pelo papa Francis-
co, de duas crianças que ti-
veram a visão da santa, mo-
bilizou milhares de devotos
no mundo e na Bahia. Essa
devoção inspira Antônio a
produzir oratórios com ma-
teriais recicláveis há quatro
meses. Ele conta que cada
oratório possui uma história
perculiar, sendo feitos de
formas diferentes.

A criação de um deles, por
exemplo, se deu quando ele
estava passeando com a mãe
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Antônio trocará peças por alimentos para obra social

na Av. Sete de Setembro.
“Tropecei em um caixote,
havia duas freiras na minha
frente quando um terço caiu
no chão. As procurei para
devolver, mas elas já tinham
sumido. Tive a ideia de fazer
os oratórios com este terço”,
lembra, emocionado.

Distribuição
No próximo dia 27 às 19h,
haverá uma missa na igreja
de Nossa Senhora de Fátima,
na rua Missionário Otto Nel-
son, em Stella Maris.

Antônio Barreto pretende
entregar os 100 oratórios
aos fiés da igreja, depois da
coroação da santa.

Para isso, as pessoas in-
teressadas em ganhar o
brinde precisam levar qua-

tro quilos de alimentos para
a paróquia. Toda a arreca-
dação de mantimentos será
entregue às obras sociais
que contam com o apoio da
instituição religiosa.

Algumas vizinhas do ad-
ministrador não perderam a
oportunidade de conferir os
oratórios na varanda da casa
do devoto.

A filósofa Mércia Cintra,
49, ficou encantada com o
oratório que representava
pingos de chuva caindo do
sol. “Sou espírita e acredito
queossantossãoseresdeluz
reencarnados”, observou
Mércia.
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INTERIOR

Micareta de
Feira de Santana
tem serviço
contra racismo

DA REDAÇÃO

A Micareta de Feira de San-
tana, que acontece de hoje a
domingo na cidade a 109 km
de Salvador, tem previsto
para ser oferecido o serviço
Micareta sem Racismo, com
um posto programado para
funcionar das 18h às 22h, de
hoje a sábado, e das 14h às
19h, no domingo.

O serviço também deve
ter equipes ao longo do cir-
cuito Maneca Ferreira, rea-
lizando pesquisa e monito-
ramento sobre os casos de
discriminação racial, que
também podem ser denun-
ciados pelos telefones 0800
284 0011 e 156.

Parceria
A iniciativa é fruto de par-
ceria entre o governo esta-
dual, prefeitura de Feira de
Santanal e órgãos de defesa
de direitos humanos.

A ideia é oferecer apoio
jurídico e orientações do
Centro de Referência de
Combate ao Racismo e à In-
tolerância Religiosa Nelson
Mandela, vinculado à Secre-
taria de Promoção da Igual-
dade Racial (Sepromi).

A abertura está marcada
para as 17h de hoje, no posto
fixo instalado na sede da
Universidade Aberta do Bra-
sil, na Av. Presidente Dutra,
onde ocorrerão os atendi-
mentos nos dias de festa.

CIDADES Análise é do sindicato de empresas de arquitetura e engenharia. Maior problema está nas estruturas metálicas

Estudo avalia equipamentos urbanos
ANDERSON SOTERO

Um levantamento feito pela
regional baiana do Sindicato
das Empresas de Arquitetu-
ra e Engenharia (Sinaen-
co-BA) aponta deterioração
nainfraestruturade20equi-
pamentos públicos e imó-
veis de Salvador.

Batizado de Prazo de Va-
lidade Vencido, o documen-
to, divulgado ontem, mostra
o resultado da avaliação de
pontes,viadutos,passarelas,
estação elevatória e outras
edificações.

O trabalho traz, ainda, ou-
tros 14 pontos identificados
em levantamentos anterio-
res, que agora foram reava-
liados. Houve melhora ape-
nas em uma estrutura.

Todas as 34 estruturas, se-
gundo o presidente da re-
gional baiana do Sinaenco,
Carlos Alberto Stagliorio, fo-
ram escolhidas “aleatoria-
mente”, e o principal pro-
blema encontrado está re-
lacionado às estruturas me-
tálicas.

Dentre os itens avaliados,
quatro estão em situação
mais grave, segundo o es-
pecialista. A primeira delas,
uma ponte sobre o rio Ja-
guaribe, tem armaduras ex-
postas e em estágio avança-
do de corrosão, além de con-
creto de proteção em pés-
simo estado.

A segunda, uma ponte so-
bre o rio Jacuípe, na Estrada
do Coco, exibe sinais de in-
filtração. O concreto de pro-
teção também foi avaliado
como em péssimo estado e
há ferragens expostas.

Tubos e viaduto
O terceiro item, no bairro do
Imbuí, mostra tubulações
com pilares de sustentação
rompidos.

A quarta estrutura, um
viaduto nas proximidades
da Arena Fonte Nova, apre-
senta rachaduras e fissuras
na estrutura de concreto ar-
mado.

Para Stargliorio, três fato-
res costumam causar a de-
terioração: a influência do
clima de Salvador, falta de
manutenção ou problemas
na própria obra.

No entanto, ele frisa que é
necessário fazer uma aná-
lise de cada equipamento
para identificar as causas e
como recuperar.

“O salitre ataca o concreto.
Se o concreto não for muito
impermeável, não tiver uma
espessura adequada, ele pe-
netra e ataca as ferragens.
Quando as estruturas metá-
licas são afetadas, além de
corroer, acaba inchando os
produtos que ele forma lá
dentro. E, quando incha, aca-
ba derrubando o próprio
concreto”, diz Stargliorio.

Alerta
O objetivo, destacado no
próprio documento, é “aler-
tar” autoridades e a socie-
dade sobre “a urgência e a
importância da adoção por
parte dos órgãos públicos
das esferas federal, munici-
pal e estadual de uma po-
lítica permanente de manu-
tenção”. Segundo o presi-
dente do Sinaenco-BA, “que-
remos fazer entender que é
necessária a manutenção”.

Casarões
Com relação ao trabalho
atual, há uma avaliação,
também, de casarões do
Centro Histórico, região com
muitos imóveis abandona-
dos e degradados que pre-
cisam de manutenção. E um
olhar sobre o que o Sinaenco
chama de “enchentes”, refe-
rindo-se a alagamentos nos
períodos de chuva.

O levantamento atual será
encaminhado, segundo o
sindicato, para a prefeitura e
o governo do estado. “Vamos
recomendar que os gover-
nos verifiquem isso. Se acha-
rem conveniente, que esten-
dam esse levantamento e
que, dentro do planejamen-
to financeiro, verifiquem

quais são as prioridades”,
afirma Stargliorio.

Esta é a terceira edição do
levantamento, que já foi fei-
to nos anos de 2006 e 2008
pelo sindicato, que repre-
senta mais de 33 mil empre-
sas em todo o país (duas mil

delas na Bahia) – oferecendo
serviços de planejamento,
estudos, planos, pesquisas,
entre outras atividades re-
lativas à arquitetura e à en-
genharia.

A TARDE procurou a pre-
feitura da capital, mas, até o
fechamento da edição, não
teve resposta de assessores.

Estádios
Em 2007, o Sinaenco nacio-
nal fez um quarto trabalho:
uma comparação de 29 es-
tádios do país. À época, o da
Fonte Novafoi consideradao
pior.

O resultado foi divulgado
em 1º de novembro daquele
ano. No dia 25 do mesmo
mês, parte da arquibancada
da Fonte Nova desabou, ma-
tando sete pessoas.
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Ponte sobre o
rio Jaguaribe
(3ª ponte) tem
desgaste

Governo informa, por
nota, que está ‘atento’
O governo estadual respon-
deu por nota que “está aten-
to às necessidades de me-
lhoria na infraestrutura da
cidade de Salvador, e por is-
so, tem feito uma série de
intervenções nos equipa-
mentos do Centro Histórico,
além de obras de requalifi-
cação em mais de 260 ruas
do Centro Antigo”.

Ainda de acordo com a no-
ta, “estão em execução tam-
bém obras em diversas en-
costas da capital”. O governo
informou que, no total, 104
áreas de encostas serão re-
cuperadas.

“Essas ações garantem a
modernização e recupera-
ção dos bens públicos, além
disso, o governo tem traba-
lhado intensamente para
melhoria da mobilidade ur-
bana, com a construção de
novas vias e viabilização de
novos meios de transporte, a
exemplo do metrô e do VLT.
Com cerca de 19 quilômetros
de extensão e 21 paradas, o
Veículo Leve Sobre Trilhos
(VLT) vai substituir o trem do
subúrbio e teve aviso de li-
citação para implantação
publicado no Diário Oficial
deste mês”, conclui.

ITENS AVALIADOS
NO ESTUDO ATUAL

Passarela do Jaguaribe Ponte do

Jacuípe Ponte sobre o rio Jaguaribe
(3ª ponte) Tubulações no Imbuí

Viaduto da Contorno Viaduto

Rômulo Almeida Viaduto do Bonocô
Viaduto do Sesc Viaduto do Campo
Santo Viaduto São Jorge Viaduto do
Canela Viaduto Padre Feijó Viaduto
do Aquidabã Viaduto da Reis

Católicos Viaduto do Campo Grande
Estação Elevatória do Louro (Stella

Maris) Igreja do Bonfim Centro

Histórico (tombado) Enchentes
Pavimento Av. Octávio Mangabeira

ITENS AVALIADOS
NO ESTUDO ANTERIOR

Túnel Américo Simas Complexo

Viário dos Fuzileiros Navais Viaduto
Gabriela Viaduto Mascarenhas de

Moraes Viaduto Vale do Ogunjá
Viaduto Marta Vasconcelos Viaduto
Joana Angélica Viaduto dos

Engenheiros Viaduto da Fonte Nova
Viaduto de Nazaré Canal do rio
Camurigipe Canal da Av. Juracy

Magalhães Passarela Brasilgás
Viaduto do CIA

4
equipamentos estão
em situação mais grave,
segundo o estudo: ponte
sobre o rio Jaguaribe,
tubulações no Imbuí e
viaduto próximo à Arena
Fonte Nova, em Salvador,
e uma ponte sobre o rio
Jacuípe, em Camaçari


